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Rs Use os jor- | 
nais diários, a chamada 

= grande imprensa, uma 
tampanha contra a existência 
de aparelhos receptores de 
Televisão nos Cafés, Clubes e 
Esplanadas. Não sei porque, 
O fizeram, mas estranho que 
O tivessem feito... 

E" certo que as Casas de, 
Espectáculos pagam aos jor- 
nais quantias consideráveis em 
publicidade. Mas também é 
verto que a publicidade feita 
nem sempre traduz a verdade 
sobre o espectáculo... 

Recordo - me, entre outras 
coisas, que ainda há dias veio 
a Aveiro uma Companhia apre- 
sentar «um espectáculo de 
Vasco Morgado» — empresário 
em quem me habituei a ver 
um organizador de grandes e 
bons espectáculos — espectá- 
eulo cheio de adjectivos pom- 
posos na propaganda feita nos 
jornais da Capital e que em 
Aveiro se resumiu a um escân- 
dalo... «Mas que Escânda - 
lo» ! 

Sabe - se que, pelas bases da 
concessão, todos os espectá- 
culos de Televisão têm de ser 
espectáculos sem classificação, 
logo para poderem ser vistos | 
por pessoas de todas as idades: 

Os Teatros, com as suas 
peças «escandalosas= que dão 
rendimento —comparem-se as 
lotações esgotadas do «Parque 
Mayer» com os guartos e meias 
“casas do Monumental, do Na- 
cional ou do Trindade — não 
querem saber de espectáculos 
para todas as idades. 

E o que se passa com os 
Cinemas ? 

Em vez de virem ao encon- 
tro do público, dando duas ou 
três sessões de cinema por 
semana, em segunda matiné, 
com filmes «sem classificação 
especial —preferem complicar 
a vida a quem a vida já dá 
que pensar. 

O que fica então? 
A Televisão! 
Queixam-se os empresários 

de que os Cafés estão a fazer 
uma concorrência desmedida 
às casas de Espectáculos por 
colocarem nos seus estabele- 
cimentos aparelhos receptores 
de T. V. 

E o que fazem esses empre- 
sários para contrabalançar a 
“concorrências ? 

Nada! 
Nada, não é bem! 
Vêm para os jornais protes- 

tar contra quem. paga as suas 
contribuições e licenças — as 
licenças para aparelhos: rece- 
ptores em estabelecimentos são 
a dobrar — alegando que a Te- 
levisão é uma forma de propa-! 

POR 

Sucena Pinto 
    

  

ganda encoberta dos: estabele- 
| cimentos que a exibem e que 
nos cafés tem entrada toda a 
gente sem limite de idades. 

Ainda bem! 
Uma vez que o Estado quis 

interferir na educação das crian- 
ças, tirando aos pais uma parte 
desse direito, houve alguma 
casa de espectáculos que se 
resolvesse a arranjar um com- 
partimento e a propô-lo para 
aprovação, onde os pais que 
não podem dar - se ao luxo de 
ter uma criada, mas que tam- 
bém têm o direito de ir ao 
Teatro ou ao Cinema, pudes- 
sem deixar os seus filhos? 
Houve alguma ? Onde está ela 
e quem é o filantropo empre- 
sário, dos «protestantes»; para 
lhe publicar o nome em gran- 
des parangonas ? 

Isto não se pode aplicar à 
Companhia de Rafael de Oli- 

|veira, que em Aveiro tudo fez 
“para que todos podessem assis- 
tir aos seus espectáculos. Mas 
esta Companhia é uma exce- 
pção... e assim se confirma 
a regra. 

Serão os interesses dos Srs. 
Empresários superiores aos in- 
teresses de quem tem de pagar 
os espectáculos, maus a maior 
parte das vezes, impróprios 
para crianças e sempre caros? 
Porque razão é que em Avei- 
ro, durante a actuação da Com- 
panhia de-Rafael de Oliveira, 
os possuidores de aparelhos de 
T.V. deixavam os seus apa- 
relhos a descançar e iam ao 
Teatro? Por uma série de ra- 
zões: bons espectáculos, pre- 
ços acessíveis, e uma senhora 
a tomar conta das crianças. 

Senhores Empresários ! 
Agora que,na vossa opinião, 

existe um sério concorrente —a 
| Televisão — façam alguma coi. 
'sa que os eleve no conceito 
“do público, do respeitável pú- 
blico que, farto de «barreta - 
das», procura noutros lados as 
suas distracções. 

| Tratem, não de privar os 
que não têm outra alternativa, 

| de poderem assistir quando e 
onde quiserem aos programas 
de Televisão, mas sim de es- 
tudar o problema e pôr em 

'prática um programa sério e 
condições para que os chefes 

'de família menos bafejados 
pela fortuna se interessem mais 
pelos espectáculos. 

O que é preciso é comodi- 
dade, bons espectáculos e bi- 

jlhetes mais baratos. 
Procurem, desta forma, fa- 

zer. também concorrência à 
Televisão. E' mais proveitoso 
para o crédito do Teatro e do 
Cinema, mas sobretudo do 
Teatro. 

Senhores Jornalistas! 
Fazer jornalismo, não me 

parece que seja o mesmo que 
defender privilégios! 

Ponham-se no meio da 
contenda e tomem a única 
posição admissível para o jor- 
nalismo, que deve ser a neu- 
tral. 

Não se esqueçam de que, 
se as Empresas de Espectácu- 

  

O nosso pobre aldeão era o soldado 
mais destemido, o mais bravo artilheiro 
do heroico regimento português; 
tinha o tiro certeiro, 
e as suas balas, logo que partiam, 
deixavam desde logo assinalado 
o campo do inimigo; mortos, fºridos, 
cegos ou mutilados, 
enquanto outros fugiam 'spavoridos, 
desanimados, vendo - se batidos, 
p'ra que em seguida fossem fusilados 
p'la sua cobardia. 
Estava no auge a luta, e o retumbar 
dos canhões, era mais intenso e forte. 
Do lado do inimigo, a artilharia 
passou q vomitar 
centenas de granadas, um transporte 
de fogo; era um inferno o fuzilar 
das balas, mas os nossos artilheiros 
davam igual batalha. 
O nosso herói na frente do canhão, 
gritava encorajando os companheiros 
para a luta, e de súbito tombou 
varado p'la metralha! 
Foi mais um mar de sangue aquele chão, 
testemunha tão muda e impassível 
ae rasgos de bravura, de heroismo, 
feitos inomináveis! 

los pagam os anúncios, é o 
respeitável público quem com- 

(Continua) Mantas Massano, 
  

  

  pra os jornais... e os anún- 
cios. 16-3-58. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
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“Os acessos à Pista de Remo 
Uma rua esquecida que é de aproveitar 

Com vista já aos Campeonatos Peninsulares de Remo, 
a efectuar ainda este ano, na nossa terra, vão iniciar - se, 
dentro em breve, os trabalhos de abertura de novas arté- 
rias que servirão, de futuro, a melhores e mais fáceis e 
rápidos meios de acesso à Pista do Rio Novo do Príncipe. 

Dada a natureza destas obras, que exigem sempre 
um grande esforço e um dispêndio de verbas avultadas, 
que os organismos incumbidos da sua execução procu- 
ram reduzir, é de considerar o caso da rua da Choisa do 
Viso, rua esquecida e morta, que poderá ser aproveitada 
em toda a sua extensão, alargando -a um pouco mais, 
evitando-se, deste modo, algumas expropriações totais e 
desnecessárias, ou utilizá-la, mesmo só em parte, até 
próximo da quinta do sr. Manuel Arcanjo, se se quiser 
desviar a passagem de quem dela se sirva com destino à 
Pista, do local habitado dos Camarços, já dentro do lu- 
gar de Sarrazola. 

Além de encurtar o trajecto daquilo que se pensa 
fazer, utilizando a estrada da Junqueira ao lugar de Vila- 
rinho, até próximo do sítio do Berbigão, para daqui 
surgir uma nova estrada em continuação da anterior, 
para terminar nos Pinheiros, o facto de se aproveitar no 
máximo o que já existe— melhorando-o evidentemente — 
como é o caso da rua da Choisa do Viso, que entronca 
com a da Junqueira a Vilarinho muito antes do referido 
sítio do Berbigão, deve ser a melhor solução a dar-se, 
também, não só por esta rua ter bastantes possibilidades 
de arranjo, como por uma questão económica e pelos 
menores prejuizos e despesas que isso acarretará. 

Claro que não devemos esquecer que outras ruas 
existem de acesso à Pista que poderão e deverão ser 
arranjadas convenientemente, muito movimentadas e ha- 
bitadas, como sejam as de João Chagas e a da Constitui- 
ção, no lugar de Sarrazola. Estas tanto servem a Pista 
como a população da freguesia que tem de se deslocar 
aos campos, além dos próprios moradores dali que são 
os que mais sofrem com o estado lastimável em que as 
mesmas sempre se encontraram. Cremos. ser a altura, 
agora, de se olhar a sério para estas coisas. 

Para isso mesmo e para o mais que aqui ficou dito 
chamamos:a atenção da nossa Câmara.     

- Vela na Ria de Aveiro 
PRIMEIRA REGATA AVEIRO- OVAR 

A Comissão Organizadora da 
1.º Regata Aveiro-Ovar, aguarda 
agora a resposta a alguns convis 
tes dirigidos a Entidades Oficiais, 

por Sucena Pinto 

afim de elaborar a lista definitiva 
dos membros da' Comissão de 
Honra, a que preside: S. Ex.* o 
Governador Civil do Distrito de 
Aveiro, Sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, 

Quanto à prova, em si, veriti- 
Ca-se que está a despertar um 
interesse e uma projecção para 
além do inicialmente previsto 
pois, tendo-se pensado em orga- 
nizar uma regata reservada aos 
velejadores dos concelhos confi- 
nantes com a Ria, os incitamen- 
tos e a boa vontade em marcar 
presença têm chegado de todos 
os lados à Comissão Organiza- 
dora, com destaque para o valo- 
roso Sport Clube do Porto, um 
Clube com a sua posição firmada 
nos desportos náuticos e com 
os seus pergaminhos conquista- 
dos através de uma actividade 
notável no desporto nacional, : 

Bem vindo o Sport Clube dd 
Porto! . e 

A Ria de Aveiro, onde se es. 
pelham panoramas surpreendens 
tes, esta Ria que enfeitiça quem 
alguma vez se lance nos seus 
braços, espera pelos velejadores, 
aguarda todos aqueles que se 
dedicam aos salutares desportos 
náuticos, onde não há poeiras, 
nem caneladas, nem palavrões 
lançados aos quatro ventos... 

Os portugueses que a visitam, 
vão daqui encantados. 

Os estrangeiros ficam surpreen- 
didos, extasiam - se com tão ma- 
jestosos panoramas e levam da- 
qui o desejo de voltar, envolvidos 
na mais expressiva palavra que 
o mundo conhece: a Saudade. 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
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Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.* 
| Telst.s8164 — LISBOA



  

  

Columbofilismo 
  

Telefone 127 

não deixe de tirar u 
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ESTUDIOS peyriQUE RAMOS 
Mesmo que seja só por experiência, 

Filial, considerada a melhor Fotografia 
do País, não só pelas suas moderníssi- 

tmas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos, 

Tudo para fotografia e cinema 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º & 
(Junto à Capitania e Casa Savoy) 

= AVEIRO 

m Retrato na nossa 

(O) 

    

Por Aveiro 

  

  

Feira de Março 

Abre oficialmente na terça-fei- 
xa, dia 25, a tradicional Feira de 
Março, que terá nesse dia, pelas 
41 horas, como primeiro atracti- 
wo, o «Concurso dos paineis das 
provas dos barcos moliceiros», 
sendo atribuidos 4 prémios, res, 
mpectivamente, 500800, 400800, 
300800 e 200800. 

O pórtico de entrada foi res- 
taurado e no recinto já estão 
montados vários «stands» e di- 
-vertimentos, . 

* 

Lançamento à ágna do 
mavio «Novos Mares»   

No dia 19, foi lançado à água, 
mos estaleiros da Gafanha da 
Nazaré o novo navio-bacalhoeiro 
“Novos Mares», tendo assistido o 
ministro da Marinha, sr. almiran- 
te Américo Tomás; comandante 
Henrique Tenreiro e muitas ou- 
tras individualidades do Gover- 
no, do distrito e dos concelhos 
de Aveiro e Ilhavo. 

*“ 

Registo de viaturas 

automóveis 

O Comandante da P,S.P. 
de Aveiro, informa que, tendo- 
-se tornado obrigatório, por par- 
te dos comerciantes de viaturas 
Butomóveis, o registo, naquele 
Comando, da identidade comple- 
ta e morada dos compradores, 
se observe o seguinte: 

«º— As pessoas ou empresas 
que negoceiam em viaturas auto-, 
móveis, pesadas ou ligeiras, quer! 
como ramo principal, quer em 
segime de representante, inter« 
mediário, etc., domiciliadas nes- 
te distrito e onde exercem a sua! 
actividade, são cbrigades a apre-. 
sentar naquele Comando, após o, 
secto de transacção, uma declara: 
ção, em duplicado, donde cons- 
tem todos us elementos de iden- 
tificação e morada do comprador 
de vistura, mesmo que esta te- 
mha sido adquirida a prestações 
e continui, por esse motivo, 
averbada em nome do seu ven: 
dedor ou anterior detentor até 
so seu pagamento integral. 
2.º — Ficam abrangidas por 

esta determinação: 

a)— Qualquer alteração de do- 
micílio; 

b)— Qualquer transferência ou 
transacção, resultante de troca, 
aluguer, consignação ou doação; 

c) — Qualquer transferência, 
Mransacção, etc., entre particulas 
res; 

dy — As entidades que fazem 
sempréstimos sobre viaturas aus 
domóveis. 

* 

Navios de guerra em 

Aveiro 

De 22 a 26 do corrente mês 
visita o porto de Aveiro um 
grupo de navios da Marinha de 
Querra, constituido pelo draga- 
-minas «Lagoa» e pelo patrulha 
aPríncipev, os quais vêm assistir 
à inauguração da tradicional «Fei- 
ra de Março». 

Os navios estarão patentes ao 
público no domingo, dia 23, das 
14 às 17 horas. 

  

NOTAGIAS LOCAIS 
TS UR do Gio Gio lo vo Tl «jo Wo op vo 

As Festas do Espírito 
Santo 

Como até*agora não esteja 
constituida comissão alguma, nem 
nomeado juiz para promover as 
festas do Espírito Santo, em 
Cacia, e também porque se apro- 
xima o dia destas, alguém se 
lembrou de marcar uma reunião 
para âmanha, dia 23, pelas 20 
horas, na capela do santo pa- 
droeiro de Cacia, afim de ser 
tratado o assunto como merece 
e deve ser. 

Pede-se a comparência de to- 
dos os cacienses, certos de que, 
como nós, não gostarão que fi- 
quem no olvido as festas da nos- 
sa terra. 

+ 

A electrificação do Adro 

A notícia que corre na nossa terra de 
que vai ser electrificado o Adro, junto 
à igreja matriz, vem recordar o 

dade que há em colocar uma lâmpada 
em cada esquina da igreja, do lado do 
cemitério, uma outra na antiga casa da 
carreta que actualmente tem as condições 
indispensáveis à missãu, triste mas séria, 
do seu encarregado, (dispensou-se há 
muito o nome de casa da carreta para 
ser conhecida pela casa do encarregado 
do cemitério; e ainda dois globos no 
portão da entrada principal daquele 
campo santo. 

Cremos bem que dos esforços conju- 
gados do rev. Pároco de Cacia e do 
Presidente da Junta de Freguesia, alguma 
coisa de útil resultará, não deixando que 
se perca a oportunidade de se electrifica- 
rem todos aqueles locais, preenchendo 
uma falta que se faz notar bastante. 

Assim o esperamos e assim o deseja a 
freguesia, 

* 

Claro que se fala do mesmo 

Ora é exactamente por aquilo que você 
pensa, pelo que vê e pelo que ouve, no 
que se refere aos Bárrocos, que nós te- 
mos chamado a sua atenção, dizendo-lhe: 

«Senhor caciense não se esqueça de 
que os Barrocos esperam o seu contribu- 
to para o sen arrazamento, Leve e diga 
às pessoas suas conhecidas que transpor- 
tem para os Barrocos toda a quantidade 
possivel de aterro». 

O que são os Barrocos todos nós o 
sabemos, 

O que falta, agora é que todos nós . 
façamos que eles deixem de ser o que 
são, mesmo em atenção ao homem, cujo 
nome, numa justíssima homenagem, foi 
escolhido e colocado ali numa placa para 
que aquele largo o úse com a dignidade 
merecida por quem a própria freguesia 
considerou como a pessoa de maior acção 
em Cacia, em todos os tempos. 

Mais uma valeta 

Na estrada Cacia- Taboeira, junto ao 
bairro habitacional do sr. José M. Pereira 
da Silva, no abandonado e infeliz largo 
dos Barrocos, existe uma valeta que a 
atravessa, prejudicando o trânsito. 

À quem de direito se pede a sua ime- 
diata extinção ou arrazamento. 

4 que aqui, 
escrevemos há tempos sobre a necessi=' 

  

| Sociedade Columbófila da Casa 
| do Povo de Cacia 

|: CONCURSO de LAMAROSA (130 km.) 
A classificação foi a seguinte, à veloci- 

dade média por minuto do 1.º pombo, 
1.039,202 na distância real de 127.887, 

- metros: 
Manuel Simões Aidos, 1,2 e 9; Agos- 

tinho R. Soares, 3, 14, 15, 21 e 22; An- 
tónio Santos Valente, 4, 7, 8 e 19; Ma- 
nuel Pardinha, 5, 6, 16 e 25; Manuel R. 
Valente, 10, 11 e 24; Joaquim R. Barbo- 
sa, 12 e 23; Joaquim Augusto, 13; Fer- 
nando Cordeiro, 17; e Luís P. Gomes, 
18 e 20. 

CAMPEONATO DE HONRA 
(1 jornada) 

1]—Mannel M. Simões Aidos 25 Pontos 
2— Agostinho R, Soares GI” 
3-—Manuel Pardinha qe” 
4-—Manuel R. Valente 16.” 
ea R. Barbosa aa 

6-—Joaquim Augusto 3345 
7— José Nunes Gonçalves O 
8-—Laurentino S. Aidos O de + 
|9— António Luís Marques ara 
10—Manuel José da Silva O. E 
11— António Cordeiro Ou 
12—Heurigue N. Siva Qu 

PROMOÇÃO 
(1 jornada) 

1—António Santos Valente 47 Pontos 
2—Fernando Cordeiro ga 
3—Luis Pereira Gomes ARES io 
4-—Manuel Pereira Duarte 25 ” 
5--Manuel Marques De 

ANILHA EM OURO 
Pontos Pombos 

Manuel S. Aidos 25 258072 
Pia E 24 467279 

Agostinho R. Soares 23 462710 
António S. Valente 22 517456 
Manuel Pardinha 21 517458 

SETIL (176 km.) 
Concurso realizado no último domin- 

go, do qual só no próximo número dare- 
mos as classificações gerais, ganho por 
Joaquim R. Barbosa à média de 1.400 
metros por minuto seguido de Henrique 
Silva. 

VENDAS NOVAS (224 km.) 
Amanhã, dia 23, concurso de Vendas 

Novas. 
Encestamento hoje, das 17 às 18 horas. 
Acerto e abertura dos aparelhos, à 

hora mencionada nos calendários. 

FUNCHEIRA (330 km.) 
Encestamento na próxima sexta - feira. 

  
Sociedade Columbófila de Angeja 

CONCURSO DE LAMAROSA 
A classificação do concurso de Lama- 

rosa, realizado no dia 9, foi a seguinte: 

Emídio Lourenço de Melo, 1 e Il; Ma- 
nuel Luís Costa, 2, 5 e 17; Joaquim Mar- 
ues Ferreira Vidal, 3, 16, 18, 21 e 22; 

Noé Nunes da Rocha, 4; José Rodrigues 
da Cruz, 6, 19 e 23; Antônio Ribeirinho 
Pires, 7; João Nogueira de Almeida e 
Cruz, 8, 9 e 10; Clemente da Silva, 12; 
Manuel Joaquim Henriques da Costa, 13, ' 
20 e 24; António Ribeiro da Fonseca, I4; 
Alfredo Marques Vidal, 15: e Benjamim 
Rodrigues Tavares, 25, 

* CONCURSO DE VENDAS NOVAS 
Amanhã, dia 23, concurso de Vendas 

Novas. 
Encestamento hoje, das I7 às I8 horas. 

mim 

Ê 
Agradecimento 

Maria da Costa Quaresma 

António Eusébio Pereira, seus 
filhos e mais família, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam à última mo- 
rada a sua saudosa e sempre cho- 
'rada falecide, se dignaram assis- 
tir aos ofícios e missa do 7.º dia 
epor qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade, 

Cabeço, 18 de Março de 1958 

  

do País. 

A única Casa especializada 
fotografias de crianças e 

fabrico de esmaltes. 

trabalhos fotográficos, co 
a máxima perieição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268   

Fotografia d. 
A melhor e mais moderna 

Executa todo o género de 

AVENIDA DR. LOURENÇO | 

—. AVEIRO —— 

Rumos 
“ 

8 
em 

no 

m 

  
too   
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na Rua Candido Reis, 
(Junio à estação do 

que a firma IRMÃ 

vendem as 

  

acorae BM AVEIR( 

Lá HUMBER o 

iRiicletas  =as mito 
| MAVZAT  citgorias 

PreuS MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

; BICICLETAS MOTORIZADAS 
| BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

97-99 
Caminho de Ferro) | 

08 MAIAS, LD.* 

São as três 

  
  

| ; 
[Carteira Elegante 
) Fizeram anos: 

No dia 15 do corrente, a sr.* 
D. Maria da Piedade de Matos, 
esposa do sr. António Joaquim | 
Naia, que também passa o seu! 
aniversário no dia 30 do corrente, ! 
da Murtosa, e seu filho sr. Ma 
nuel Henrique Naia, funcionário 
da A.O.P. de Lisboa, residente 
em Almada, que são pais e irmão 
do sr. Mário Naia, nosso amigo 
ausente na América do Norte, 
que largos anos foi alfainte em; 
Cacia, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a sr." D, Inês Vi= 
goso Carvalho, 68 anos, esposa 
do bom angejense sr. Manuel 
Nunes de Carvalho, benquisto 
industrial de padaria em Lisboa; 
easr.* Maria Gomes de Oliveira, 
30 anos, esposa do sr. José Soares 
Pereira, de Mataduços e empre- 
gado de padaria em Lisboa, 
—Amanhã, 23, o sr. Júlio da 

Silva Matos, 71 anos, estimado 
proprietário de Cacia, | 
—No dia 24, a sr," D., Vitória 

Nunes Quinta, 50 anos, esposa do; 
sr. José da Silva Samartinho, da, 
Quintã e conceituados industriais 
de padaria na Golegã; a gentil 
menina Emília Simões Pereira 
Gomes, colhe 27 primaveras, li- 
tha do sr. Eduardo Augusto Ma- 
teus Gomes e de sua esposa sr,* 
D. Luísa Simões Pereira Gomes, 
de Mataduços e benquistos indus- | 
triais de padaria em Setubal, e a! 
sr.* D. Maria da Luz Ferreira 
Gonçalves, 31 anos, de Cacia e 
residente em Lisboa, 

| —Em 25, as gêmeas menina 
Aurora Cunha Morgado e a sr.* 
Maria Helena da Cunha Morgado, 
esposa do sr. Paulo Simões da 
Cunha, chaufeur de praça em 

| Aveiro, completaram 25 aniver- 
| sários, filhas e genro do sr. José 
| Nunes Morgado e de sua esposa 
sr.* D. Maria do Rosário Cunha 
Morgado, de Esgueira e laborio- 
sos industriais de padaria em 

[Aveiro; o sr. Manuel Pereira 
| Quaresma, 27 anos, filho do sr. 

| Manuel Dias Quaresma e de sua 
esposa sr.* D, Jacinta Pereira 

' Quaresma, de Cacia e conceitua- 
dos industriais de padaria nal 
Barquinha; e o menino António 
Pedro Nunes de Carvalho, com- 
pleta 13 anos, filho do bom ange- 
jense sr. Júlio Nunes de Carvalho 
e de sua esposa sr.* D, Judite 
Nunes de Carvalho, laboriosos 
industriais de padarias em Lisboa 
e Olhão, onde residem, 
—Em 26, a sr.* D. Carlota 

Dorinda Borges, 35 anos, filha do 
|bom caciense sr, António Rodri- 
!gues Branco e de sua esposa sr." 
'D. Rosa Maria Borges, benquis- 
[tos industriais de padaria em 
Lisbos; o menino Ismeel da Silva 
Rocha, 14 anos, filho do sr, José 
iRocha e de sua esposa sr.* D. 
'Rosa da Silva Rocha, de Mata- 
duços e residentes em Lisboa; a 
sr.º Maria Nunes da Silva Almei- 
da, 65 anos, das Roçadinhas de 
Cacia; e o sr. Armindo da Costa 
Bartolomeu, zeloso carteiro da 
nossa freguesia. 

| —Em 27, a menina Maria de 
| Lourdes da Silva Campos, colhe 
27. primaveras, e seu irmão sr. 

  

! 

  

  

  

  

ES 

Falecimento 
Rodrigo Marques Valente 

Nas Arrocheiras, em Matadu= 
ços, faleceu no dia 19 0 sr. Ro- 
drigo Marques Valente (o Rodri- 
go Sarrador), de 61 anos, viúvo, 
sendo o seu cadáver removido: 
para casa de sua nora, sr.* Emília 
dos Santos . Azevedo, moradora 
na rua da Choisa, em Cacia. 

Dali saiu o seu funeral no dia 
seguinte, pelas 10 horas, para o” 
cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Carvalhal, de Cacia,. 

Era pai do sr, Florindo Nunes 
Valente, residente na Figueira 
da Foz. 

- 

  

Voto de louvor 
Por ofício de 3 do corrente, o 

Presidente da Assembleia Geral 
do Clube Recreio Caciense, sr. 
D. Francisco de Salles Castelo 
Branco, comunica-nos que em 
31 de lanedra último, em Assem» 
bleia Geral Ordinária, foi exara- 
do um voto de louvor so «Ecos 
de Cacia», em virtude de ter sido 
feita publicidade de todas as 
reuniões e espectáculos que se 
têm realizado neste Clube, con- 
tribuindo assim para a sua pros 
psganda e engrandecimento. 

Agradecemos e, como sempre, 
estamos ao dispor do Clube, 

  

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se na Levada, em 

Sarrazola, por motivo de doença. 
Tratar na mesma, das 17 hos 

ras por diante, (2-1) 

    

Raúl Augusto da Silva Campos, 
passa o 29.º aniversário no dia 3 
de Abril próximo, filhos do bom 
angejense e empregado da Carris 
em Lisboa sr, Anastácio Augusto 
de Campos e de sua falecida es= 
posa Deolinda Conceição da Silva 
Campos, residentes na capital; a 
outra gentil menina Maria Mada- 
lena Gamelas Matias, colhe 25 
primaveras, de Vilar, irma dos 
srs, António e José Matias, esti. 
mados proprietários da Ourives 
saria Matias & Irmão, Ld.*, de 
Aveiro; a sr.* D, Júlia Nunes da 
Silva Matos, 29 anos, esposa do 
sr. Alvaro Monteiro Mendes, filha 
e genro do sr. Joaquim da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D. 
Maria Nunes da Silva Matos, de 
Cacia e conceiluados industriais 
de padarias em Espinho e Paços 
de Brandão; o sr. Josquim de 
Campos Valério, 17 anos, filho 
da sr." Aida Augusta de Campos 
Valério e de seu marido sr. Mas 
nuel dos Santos Valério Júnior, 
de Angeja e residentes em Lisbca; 
asr,* D. lida Antónia da Silva 
Costa, 46 anos, esposa do sr, Ma- 
nuel da Costa Júnicr, digno fiscal 
da Fábrica de Celulose, e o filho 
destes, sr. Constantino da Silva 
Costa, passa o seu 23,º aniver« 
sário no dia 29, residentes em 
Sarrazola, 

— E em 28, o sr, Manuel Maria 
Nunes Teixeira, 67 anos, bom 
proprietário da Quintã do Lcu-= 
reiro. 

Muitas felicidades para todos, | 

e  
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO ! 
    

De Angeja 
Falecimento. — No dia J5 do 

“Borrente, faleceu na sua casa da 
rua da Pereira o er, Manuel Nus 
mes Nogueira (o Seta), de 60 
anos, casado com a st* Maria 
Nunes Ferreira e pai das sr.* 
Palmiras Nunes Ferreira, casada | 
om o sr. João Marques Figuei- 
redo, de Salreu, onde residem; 
Maria Ferreira da Silva, casada 
zom o ar, António Caramujo, de | 
Fermelã, onde residem; do er. 
Manuel Ferreira Nunes da Silva 
e da menina Dozinda Ferreira 
da Silva, residentes com os pais. 

O extinto, que estava há 4 
meses dcente, era lavrador muito 
conceituado, pelo que o seu fu- 
meral foi largamente concorrido, ' 

O préstito saiu no dia seguinte, 
pelas 17,80 horas, com a encor- 
poração das irmandades erectas 
ma freguesia e nosso rev. pároco, 
ar. P.º David Valente Rodrigues, , 
que ebecomendou o corpo. ! 

Foram-lhe oferecidas 10 coroas 
e 5 bouquets pela família e pes- 
soas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão er. José Nunes da Sil- 
va Júnior, dos Ouleiros, e a toa- 
lha o sr. José Maria Nunes Fer- 
reira, da rua da Pereira, 

Para pegar às borlas foram 
conetituidos 4 turnos por pessoas 
de família e amigas. 

Tratou do funerala Agência 
do sr. Manuel Simões Dias, da! 
rma da Pereira. 

A todos os doridos enviamos, 
sentidos pêsames. 

Doente. — Encontra - se muito 
doente a sr. Maria Nuaes da 
Cruz, viúva do saudoso José Es- 
trela, da rua dos Pinheiros, 

Desejamos-lhe as melhoras. 

Missa de sufrágio. — No dia 29 
do corrente, pelas 8 horas, será 
rezada na igreja paroquial da 
nossa freguesia uma missa em 
sufrágio da alma da saudosa D. 
Aurora da Silva Pereira de Oli- 
veira, do Fontão, em comemora: 
ção do 11.º aniversário do seu 
falecimento. 

Esta missa é mandada dizer 
por sua mãe er,* D, Maria Ros 
drigues da Silva Pereira, do Fon- 
tão, que agradece, desde já a to- 
das as pessoas que se dignarem 

De Taboeira 

O novo cemitério. — Foram plan- 
tados em volta do novo cemitério 
— por fora dos muros — vários 
ciprestes, 4 dos quais em frente 
da entrada, para embelezamento 
exterior, 

E' pena que os muros já estejam 
rachados e com o reboco a cair, o 
que tem dado aso a vários comens 
tários, 
Baptizado,— No último domin- 

go foi baptizado na igreja de Es- 
gueira um filho do sr. Artur Mar- 
ques dos Santos e de sua esposa 
sr,º Maria da Conceição Ferreira 
Barbosa. ; 

O neófito recebeu o nome de 
Rui Manuel Ferreira dos Santos e 
foram seus padrinhos os seus tios 
sr.* D, Idalina Dias de Almeida 
eseu marido sr. António de Al- 
meida Jacinto, proprietário de auto- 
móvel de aluguer na praça de 
Aveiro, 
Doentes.—Têm estado doentes: 

o sr. Crispim Vieira, há duas se- 
manas de cama; a sr.* Emília Mar- 
ues Dias, esposa do sr. Artur 

Nqueiea dos Santos, negociante de 
madeiras; e o sr. Augusto dos San- 
tos Abreu, panificador em Coim- 
brões (Vila Nova de Gaia). 
—E na noite de lerça para 

quarta-feira, foi acometido de 
doença súbita, que o leve em pe- 
rigo de vida, o nosso respeitável 
conterrâneo e grande benemérito 
sr. António Marques da Graça, que 
foi imedialamente socorrido pelo 
médico, que o salvou da fatal crise 
que o debelava. 

A todos os doentes desejamos 
as melhoras. 

Anos.— No dia 24, passa o seu 
aniversário o sr. António Ribeiro 
Marques, ausente na Venezuela, 
—Em 25, faz 53 anos asr.* 

Maria Rosa Marques, esposa do 
sr. Domingos Simões Leite, sapa- 
teiro, residentes na Quinta do Gato, 
pais do sr, Edmundo Simões Lei- 
le, casado neste lugar, também 
residente naquele lugar. 

— Também em 25, faz 75 anos 
osr. António Rodrigues Migueis, 

—E em 27, faz 31 anos o sr, 
José Marques Carvalhal, panifica- 
dor em Coimb.des (Gaia). 

Os nossos parabéns. —C, 

  

  mesistir ao piedoso acto. 

Anos, —No dia 23 passa o 42.º 
aniversário do nosso conterrâneo 
er. Camilo Rodrigues, digno agen- 
te da I.G. de Finanças, residente 
em Lisboa, 
—No mesmo dia, faz 68 anos 

D sr, Francisco de Almeida, indus- 
trial de moagem nesta freguesia. 

— Também no dia 23, faz 40 
manos a sr.* [D. Irene” Rodrigues 
da Silva Nunes, esposa do er. 
Alvaro Soares Mendes, agreditas 
dos comerciantes desta freguesia, 
E a interessante filhinha dastes, 

- Deolinda Maria Rodrigues Soares, 
completa 5 risonhas primaveras 
no dia 25, 
—E em 26, faz 29 anos a er, 

Isolina Marques de Almeida, es- 
posa do er. Alexandre Ferreira 
Tavares, ausente no Brasil, 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

De Vilarinho 

Anos. —No dia 16 do corrente, 
fez 37 anos a er! Maria Legs 
Dias de Pinho, esposa do er. Fran- 
eisco Afonso Lopes Júnior, lavra- 
dores, deste lugar. 

—Em 17, fez anos o er, Ma- 
muel Maria Ferreira Damião, pa- 
mificador em Torres Novas, 

— E em 26, completa 8 prima- 
veras a menina Rosa Sereno Lo- 
pes da Cruz, filha do nosso con- 
terrâueo sr. José Maria Lopes 
da Cruz, panificador em Lisboa, 
e de sua esposa sr.º Alice da 
Conceição Lopes, residentes na 

eapital, á 

Padaria 
Trespassa-se em Leiria- Gare, 

situada num bairro de grande 
futuro, com a cozedura mensal 
de 15 a 120 sacos de. farinha es- 
poada, sendo mais das três partes 
extra e 10 de milho. 

Motivo do trespasse, a esposa 
do proprietário ter de mudar de 
ares, para à sua saúde. 

Tratar com Clemente da Costa 
Dusrte—Padaria — Leiria - Gare, 

VENDEM-SE 
duas cadeiras de barbearia, ban- 
cada com pedra mármore, espe: 
lhos e vitrine. 

Tratar com Américo Capela. 
— Esgueira: (4) 

  

       
Mataduços e Alumieira 
- Casamentos, — Realizaram-se 
já há tempo os seguintes casa- 
mentos, a que ainda não nos 

  

José Pereira Bastos, de 24 anos, 

| Mataduços, filha da er.* Maria 
Rodrigues da Silva, residente etá, 

—Jonquim da Bilva Martine, 
de 18 anos, magarefe, de Aveiro, 
filho do sr, Joaquim Correia Mar- 
tins, serralheiro, e de sua esposa 
er.* Margarida Augusta Pereira 

    

  

Construção da sede da Junta, — 
Deu-se início à elaboração das 
circulares que, dentro de poucos 
dias, remeteremos a todos 08 con- 
terrâneos nusentes, a solieitar-lhes 
o seu concurso para a efectivação 
do grande melhoramento que esta 
Junta deseja levar a efeito no ano 
corrente e que já foi compaitiei- 
pado pelo Estado na quantia de 

semanas neste jornal, 
Estamos certos e confiados no 

bom asolhimento destas ceireula- 
res, que traduzem o progresso da 
terra que lhes foi berço e enri- 
quece o seu património, 

  

  

De Loure 

o er. Henrique Joaquim da Silva. 
—Em 16, fez 62 anoso er, 

Manuel Martins Nogueira. 
—E em 26, completa 16 anos o 

er. António Sequeira Mota, filho 
do er. António Cristino Mota e 
de sua esposa er.* Caetana Nu- 

126.00800, como já referimos há] 

Anos. — No dia 13 fez 59 anos, 

do er, Jaime Nunes Brandão, 

todos residentes em Alumieira;i 
—E Manuel Afonso Martins,; 

jnico da Aviação, filho do er, José 

motorista, e de eua es- 
posa er.* Maria da Conceição, de 

nino César Teixeira Marques da, Mogofores, onde o novo casal se 
Graça, filho do sr, Francisco Mar-| consorciou e fixou residência. 

, ques da Graça, empregado no Calé | Aos novos lares desej mos muis 
| Sol d'Ouro, em aveiro. e de sua tas felicidades. 
esposa sr.” Maria Augusta da Silval Anos, — No dia 19 completou 

| Teixeira, que no mesmo dia passou mais um aniversário a sr.* D 
o seu aniversário, resi 

| lugar. 
| Os nossos parabéns. —C, 

| De Azurya 
old | Atropelamento. — Quando o sr. 
| Ecw | Manuel Marques de Almeida, fur- 
Ss o O co Iriel aviador da Base Aérea n.º 5,| 
5 Ss OM & lides, Jacinto, natural de Recar- | referimos: 
a S E ms |jdães(agueda), dava uma curva na 
SI ars w [sua lambreta, por o travão não filho do er. José de Bastos e de 
| OS > £& | obedecer, atropelou a sr." Ana de /aua esposa er.* Maria Sin:ds8 Fer. 
z <A «< | Oliveira, esposa do nosso conter- reira, de Alumieira, com a meni- 
q |rânco sr. José Luís Pereira, a qual va Virgínia Rodrigues da Silva, 

sofreu vários ferimentos e depois de 23 anos, da freguesia de Be- 
jde ter sido tratada pelo médico, duido (Estarreja), residente em 
|recolheu ao leilo em sua casa. 

Ú | Julgamento. — No dia 11 do cor: 
co << (rente, respondeu no Tribunal de Salreu. 

mn << zu Aveiro, o sr, António Ferreira das | 
e <q €s | Neves (o Espanhol), por ter guar-. 

Ly) ls => o e |fdadoem sua casa vários objectos 
= O <« & — |iroubados pelo cadastrado Arman- 

fes LI SÉ em |doMartinsde Sousa «o Salvador», 
- E Lo “| ee | nas traseiras da Avenida Dr. Lou- da Silva, com a menina Luzia, — & as || renço Peixinho em Março do ano Pereira B:andão, de 18 anos, filha: 
Q Es O u E ea | passado. 

= s 0 Eprshal ficou ima poa sus: operário andéico, e de eua em 
= pensa por 3 anos e o «Salvador» posa er.* Maria Pereira da Silva, 

ne bad 1] S ME | recolheu à cadeia sem prazo. 
ef co «| O O as Doente. — Está em restabeleci-| 

Lad Lo s Ps | mento o sr. Arnaldo da Silva Lo- de 30 anos, 2.º sargento mecã- 
= Tr — S «ee | pes, pelo que folgamos. 

Ná Bstad w É = Anos.— No dia 15 do corrente, | Afonso, ferroviário aposentado, 
e X— o passou o seu aniversário a sr.* de sua esposa sr,* Lucinda Mar= 

et co <Laz ES | Rosa da Silva Tavares Lourenço, tins, residentes em Mataduços, 
= s3< == | esposa do sr. José Tavares Lou- com a menina Dora Alice da 

(dor, <q 'fenço, residentes em Maçãs de Conceição, de 25 anos, telefonia- 
PI (4 | D. Maria (Alvaiázere), pais do ta, vatural da freguesia de Mogo- 

- assinante deste jornal sr, Fernando fores, concelho de Anadia, filha 
| Tavares Lourenço, háb'l tipógralo' do sr. António dos Santos Póvoa 
em Setubal. [Júnior, 

De Frossos — E em 20 fez 14 anos o mes 

dentes neste Idalina Rodrigues Rocha, esposa 
ido sr. João Rocha, nossos esti= 
mados conter! âneos ausentes na 
Américn do Norte, 

Os nossos parabéns, — O, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — Em casa de seu! 

ecuvhado sr. Agostinho da Cunha! 
8 Costa, faleceu na Póvoa, no Nascimento. — No dia 18 deu 
dia 17, asr.º Vitória de “Lima à luz uma criança do sexo femi- 

| Ventura, do 42 anos, natural de| nío a erx.* Maria Aurora Domin. 
Vilarinho, casada com o er. An-| gues da Cruz esposa do sr. Fran- 
tónio Augusto Nogueira, de An-| gjsco Marques de Oliveirá Sab- g*ja e panificador no Entronca-| tos, moradores no Cabeço. 
mento, s Anos. —No dia 17 do corrente Deixa uma filha de 12 anos. fez 21 «noso er, Francisco Go- 

|, O seu funeral realizou-se no! mes Pereira da Silva, empregado 
dia seguinte, pelas 17 horas, para de marmorites no Brasil, filho do 
9 cemitério de Cacia, com a en- gr, Joaquim Pereira da Silva e de 
(corporação da irmandade das sua esposa sr Maria Gomes da 
Almas e o rev. pároco de Cneia, Silva, proprietários, deste lugar. que encomendou o corpo. | Daqui o felicitamos.— C, 

; Foram-lhe oferecidos 6 bous' 
quete pela família e passoas ami-, 

  

  

De Sarrazola 

    

nes Sequeira. 
As nossas felicitações, — O. em Tratou do funetnl a Agência. 

Fonseca, de Sarrazole, | 
Pêsames aos doridos, 
Anos.— No dia 26 passa o ani-, 

versário do sr, António dos San- 
tos Calado, da Póvoa e laborivso | 
industrial de padaria em Vialonga | 

  

I Propriedades 
Vendem-se em Mataduços : 

1/6 parte da uma terra lavra-   idia ma Choisa; metade de uma (Póvoa de Santa Iria). | 
—E em 27, completa 2 anitos 

a interessante Maria Alice Nunes 
dos Santos, filha do ar. José Ma- 

terra lavradia na Carreira Larga; 
e 1/6 parte de uma praia de 
junco nos Cabeços, 

Tratar com José dos Santos 
Carvalho — Alumieira, (2-2) 

posa er.* Maria dos Prazeres Nu- 
  

SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

  

  Muitas felicidades. —C, 

António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em trente às Escolas) 

Telei. 63 (p.f.) — ANGEJA — 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Agente dos Rádios « TELEFUNKEN» e reparações por 
técnico especializado : 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100), puros) 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
No vosso próprio interesse consultem esta casa 

  

nes dos Santos, do Puço, | 
Os nossos parabéns, — C, | ANGEJA 

  

pis | 
Ouro, Prata, relógios, Oculos 

OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
Ju nto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

Pensão Fortunato 
Mercearia e vinhos, em Estar- 

reja. Trespassa-se. Ver e tratar 

    
  na mesma, (15) 

ria dos Santos, empregado na Fá Tratar no Café Vera 
brica de Celulose, e de sua es: Sarrszola, 

Vendem-se 
Três estantes próprias para 

comércio, em perleitíssimo esta- 
do, e uma balança marcas Avetys,. 
completamente nova, 

Informa esta redacção. (6) 

Bilhar russo 
Em bom estado, vende-se, 

“Cruz, em 

    

$ 

Rainha Santa 
“OS ANJOS 
BEBEM... 

    
    

RODRIGUES PINHO 
& Cc 

Vila Nova de Gaia



á tCUus DE CACIA 

Eduardo Alves Barbosa & Filhos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 

Telefone 760 AVEIRO 

Automóveis e Camions usados 

  

Agentes das marcas 

MALAPOSTA -— MOGOFORES 

Telefone 56 ANADIA 

- Facilidades de pagamento 

Simca 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomag 

Fargo 

  

Tin de Úivair; Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

“BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

- DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
2 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1.770800 

«ATLANTIC. - 908800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo-& E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 

immórioe Fábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pale Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fébrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; matsse para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

HERPHITOT, 
Para as doenças de pele 

  

  

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

lar passeu. À comichão desaparece como por encan- 

Hb. Ê irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

siada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

imeia para todos os casos de eczema humido ou 

mes, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Yicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

EORRALHA — AGUEDA' 

  

  

Evcarrega-se da construção, em todos os eletemas, 

y'» fornos de padatlas; fornecendo todas as ferragens, 

jmusteiras, taboleitos e o-restante para-padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
ao e seriedade, não temendo competidor. (449) 

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES | 1 
A de LUÍS ABRANTES 
Teiet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronlo, 

  

  

Antônio Alves de Oliveira 
Construtor de fornos de 

Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

BORRALHA Telef. 47 AGUEDA 

  

  

Joias - Ouro 

Vinício Pratas - Relógios 
Telefone 919 — AVEIRO       

  

, “ 

RÁIOS REPARAÇÕES 
BOBINAGENS 

rp TE (o 
Vendas a 

Rádios «AGA» Ecuibicia 

os melhores prestações 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO Telefone 333 

  

Agência Funerária Capela 
ée AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais 

  

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Agência Fanerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA : 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e lrasladações, responsabilizando - se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, elc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Carvalhal 
- (A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES-DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de Irasladações para qualquer parte do País. & 4 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e eutros artigos 

fúnebres, a preços sem compelição, 
Encarrega-se de auto-lúnebre para todos os serviços, 

Josué Gonçalves e Filho 
Pintores e estucadores — A NGEJA 
Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 

construção civil. — Orçamentos grátis. 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez.. 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

WALK O 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, eic., em grande variedade, 

  

"A CONSTRUTORA” 

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Dilcinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- 
qão de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de liquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

h Executam-se trabalhos para todo o País 
Beparações ::==:: Trabalhos garantidos 

e Tulsf. 529 = VERDEMILEO = AVEIRO 

Oiicina de Fogo de artifício 
de — Jeogé Soares Calçada 

Tareí de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japones, etc., etc. (239) 

Danças da Dl 
só se conseguem curar rápidamente usandovos produtos 

CURADERMOS-- Pomada - Soluto - Sabonetes 
| Preparados da 

Rua Comb. da Grande Guerra, 108-110 == Telef, 65 = AVEIRO: 

Herpes, Impigens, Eczemas. 
secos e úmidos 

e lodos os mais variados 
males de pele 

FARMACIA MODERNA a José Pinto-  
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